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Introdução: A Odontologia hospitalar compreende um conjunto de ações preventivas, diagnósticas e terapêuticas 
de doenças orofaciais, manifestações bucais de origem sistêmica ou de sequelas de seus respectivos tratamentos em 
pacientes em ambiente hospitalar visando melhorar a sua qualidade de vida. Objetivos: O objetivo deste trabalho 
é apresentar as atividades do projeto de extensão intitulado “Boca Aberta” do Departamento de Estomatologia da 
UFPR. Material e método: O Projeto de Extensão “Boca Aberta” foi fundado em 2013 com o intuito de promover 
saúde bucal em indivíduos hospitalizados por transtornos mentais e por dependência química. As ações do projeto 
acontecem semanalmente no hospital psiquiátrico San Julian (Piraquara- PR), sendo este o maior do Paraná. No 
hospital, os alunos realizam, palestras, exame clínico bucal e o tratamento de lesões bucais. Essas ações dentro 
de hospitais psiquiátricos possibilitam que os alunos de graduação percam o medo de atender pacientes com 
transtornos mentais, saibam manejar adequadamente esses indivíduos e realizem atividades de pesquisa. Resultados: 
Anualmente, uma média de 500 pacientes são atendidos. O motivo do internamento tem sido devido ao alcoolismo 
(29,4%), tabagismo (76,2%), drogadição (22,3%) e outros transtornos mentais (17,3%). As lesões/alterações bucais 
mais frequentes foram: cárie (73%), língua saburrosa (69,7%), dentes perdidos (69,7%), atrição (58,2%), xerostomia 
(53,2%) e doença periodontal (42,2%). Conclusão: Projetos dessa natureza dentro de hospitais psiquiátricos são de 
extrema importância tanto para os pacientes que recebem os atendimentos odontológicos quanto para os estudantes 
que passam a entender a necessidade da odontologia em ambiente hospitalar. 
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